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O ÀUlAHfPE è -destinado >' sustentar as ideas livres, protejer a cansa da justiça, e propngnar pela fiei observando da lei
9-interesses lowes. A redação "so ò restiohsaiel pelos sem artigos; '":-os os mais. para s»rcm jjnbUcadvs. duverão vir legalisndO-f»'*). 

pívüd d,i ussignatur-i fi m>r um anno 4 o\m pugos.aaiajiiaâos; e pòr 0 meses somente 3í?00ü. O jornal sairá ludcrs os Sabbadob*"és 
dúignafites tvrào grátis 8 tinhas por inez as mais &tra pagas a M rs. cada uma u m rs. <n outros.

GRATO:-TYrOGllAPHIA 
DE MONTE \ COMI4.-CASA DO FISA-K.9

««a»rara«aga«tteiBe»«flfci»^ ttCSi2%4BtstaWI"

tem
«ti.*-"

^ fô 1^ âk -â íl^ Si' /â S èl s^^mf M..m JuBL &M M. JBL JftiL^ tt

|ani|i i i ii i mi n'ir TTn""iT"ii"rn—nri—mwtisú&tí&m •"~*~—r—-'-r*4~r—sw^a&i^^^Sí

51

Í 

•*•>-;'*> t"T> r>i *.'w-A ¦?".1''J -»i! r?T/\ (.'^ • "« ...Rr^ORatà ElrilOítAL.

Annuncia-se uma reforma no nesso systema eleitor?.],
ao!?^í ai terá à divisão ooc ¦
tirikào sido redusulas pe^a
1855, para formar dellõi;

sopitar a vonlade dos òommittentcs, tornando o suo-
fragio popular um«i nuíra expressão do seo querer:
querem que nessa delegação de poderes entre um miúh,
crescido numero de p$ssnas, \)nni que se imorima í\
eleição o cunho d*i exnontaneidade, que ora nào trás;
e tenha descarte triut'npho-á opinião publica, quetató
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íeiisos L.;i'.1. !.< i.\vo aos quacíS tieve n^in^^r a cro^ara
oerio tujmero de oeputnclos. Todo

í íronuncianoo Cüiura esta memaa, q'ae.com eíít-uo e
tuna reaccào mexnerana, e nàa tem outra fexpücnçôo
possível. síhÍíO na ambicAo.de renovàr-se«-que im% u
egislatura actuaí; e a passtir a ejodicia, .temos um

precedente, que deve ser bom funesto ao systema re-
proseníatiVo nn Brasil, ja por deiaais falseado.

Hoje ([líer^fí) alguns membros da legislatura faser
frente ao descrédito, em que c-shiráo para com seos
"Cominitlcnto-s, obtendo uma medida legislativa, qxm
])vodmn sua reeleição: amaishü sentirão outros igual
necessidade, e ^hi temos rHÍorrnas sueces^vas e inter-
miuaveis, que trarão Os eleitores na ínceriesa e áes-
¦crença, acabando nor convencemos de am nl\o ha que
conferir mandato legislativo, mas subscrever os iactos
iJonsüTíííRados.

Nos altos círculos de Corte, assim como nas pro*
TÍridas, é esta o. enusa, que assignSo è |>rojeetada re-
Çí)*ai(i. Dis-se quo a continuação da divisão actual
lm»oi'ta a nào reeleição de alguns denutados e ex-mi-

inetuecí nao$(.*)?jiOííi!.e?ísses rocies, rn
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uOCiüíí Oi-3:-r e^oOn.í/jh,
bso estes os nsosmos nrge.nn-Mitos, cine, clhco fínuo^

fase-fn, •vimos victoriosamotite c^Tibalidos p^lfj pratica
e observação invocadas pelos dcfonáoreâ da lei de lâ
00 bv:,r...! iií.vi u, OCi>? üen.iU:]S«.uu"aU d tJ<tO uTaiS ií Irtilti
absoluta do assentimento publico, de que se resentiaò
essas eieiçòes por províncias, rcíndtado ria voinadà
única rios chefes de partido, illigitim.v^, e alheias ás»
conveniências oue nao fossem de partido.

Com efíeíto, co;;vjd se fasiào oul/ora as eleições-
para a câmara quatrienal, svstemn que se Gitár airora

( reviver ?
| Cada coltopio, nao podendo influir em orna oscolha*
i nara anual devia coiii^vrror coiTso orna í^m^ mui
¦ derninuta, tiíihft-f$e na espect^iivn de ufna combinação
; oüo devesse reaailra" a sua eonrinetá. Kra entretanto, no
I conhecimento desse estauo de inacào, em oro^^a
i da iíinpossibiliáade desse necordo entre uisja multidão
j de pequenos grupos de eleitores disperses, isolados'e

som ponto de contacto entre si, q' algumas inílüencías
ofliciaes, quase sempre uma só, a rnais [Poderosa dè\

i)i$tras, qm teem decidida influencia na câmara-, In- ( entfeeiias, organisavao (una relação de adherenies ò
{elisEnente a nossa histeria parlamentar está cheia do I enviavâo aos coliegios, disendo: votae, que os outros
^achinações desta ordem, [>ara nao ser destituído de
íjadaiieiito esse receio, Â cagara dos deputados, vo-
riScaftdo os poderes de seos membros, tem feito ai*»
gomaa veses a sua própria oleiçáo, e apresenta-se an-
"05 o \mi de tal artô constituída,- qae o corpo elei-
thra! desconheça essa mm d\wxti sua obra. ííxclusòes
rjor cores políticas, os grupos mais uumsrosos levan-
íjode roio as minores até a tan^ o (eixando-lhes a por-
üq sao factos, quo so obsorvSo todos os (.lias; o, o
(pie é uíu facto único na hisioría do svstema repre-

' ácatalivo, o Brasil ja lev;* ama câmara unanime!
F' oisto oatra cxplicfírào pode ler esta tentativa de

snvcTsãX) 0(3 systema croaílo por urna lei, que vimos

«C »YI i

!

,1hontem ser votada entre nravos aa nação
Medilàò-se subtilesss qae sejào pasto á;i discussões,

porque nao ^ possível S(.^jprirnir esia furmalidado lo-
gislativa. Querem, dkrm os reformistas, alargando
a$ circules, derrocar as rrdlaeneiis- cio localidades,
^mpre- perniciasas, ás qnaes cníre poucas ó fácil

votGcao assim
Oue eleitor podia conhecer o propósito, o pensai

menfo, em que se aebavào tantos oulros, a cenlenas
de legoís ? Quo collegio podia esperar ganho de cau-
sa, ou que collegio podia c-ontor com o apoio dè tantos
outros, qóe nâo ora possível consultar?

Volar era o único partido que a prudência oictava:
as chapas triuiuphavao, e os enviados a câmara eraõ
sempre aqueües <;u« tinhnô a confiança do chefe po-
ti *

litico da capital, ou ass.ignavàò com elle conoproinissos
onerosos aos int^rossoâ da sociedade, fasiào voto do
subscreverem aos seos menores canrixos !

Aos que* comlíatem a netual divisão por pequenos
círculos, perguntaríamos: aquiforão consultados ioie^
casses da outra ordem, quo naò os políticos ? O pai:/;

ouvido? Yirnron a opinião publica?
\ ..A cíínscmncia reconheço que tacs eleições nun-
1 ca foraò siaaõ o voto único de um homem, q" dominava
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•SalaJ do sr. Miguel Fernandes, para onde concorriaõ
os aspirantes; as localidades incapases de um ãcear-
do teraaio serem pilhadas em flagrante ele deiíeccaõ,
ücceitavaõ resignadas suas imposições, e nesta situa-
çaõ deffioil, eraõ cilas que vinhaõ faser voto de sua
-adhesaõ aos que eraõ, por escolha do sr. Miguel Fer-
nandes, os deputados de facto, e podiaè feser-lhes
todo o ma-i ou todo o bem.

O que se observa no Ceará; se deo por toda a parte.
À lei de íd de setembro acabou com isto.. líoie a
situação e toda outra, os collegios escaparão ao as-
.ceodente âvs chefes de partido das capitães, porque
cada sede de circulo é um fóco de combinações po?-
siveis, houve emancipação, perfeita independência das
localidades. •¦

Daqui o pânico, ele quem naõ tem por si as influ-
crucias locaes, ou -antes a vontade dos commitles; por
que naõ é, como se pretende a vontade individual
que predomina nos círculos, saõ cem, saõ duséntos
eleitores habilitados para se entenderem sobre a es-
folha, que devem faser, verificando por si mesmo a
capacidade do candidato, decidindo-se, com plena li-
berdatle, o que ja é alguma cousa para taes nomeações.

Nós sabemos mui bem o que é uma influencia lo-
€aS para temermos possa decidir repetidas veses de
miia eleição.. Tào ligitima,' como outra qual-quer, elia elm de raiihomSo poder existir siqSb pelo-roBcurso dirocto e immediacto de todas as vontades,
tíflia dessas influencias, diremos mesmo, exposta e
jsügeita aos eaprixos« â vontade mobil das maças, tm
nroa vida teâa epfcenãera e imprestada; e tào precara«corno d a popularidade, so consegue sutentàr-se pela
confia wm publica qm reúne.

linguem pois tema passa ser enviada» a câmara o
éggateirp da aldeia, por qne assim o qefe a vontade
de um íTiílueijte. Mo aquelles que a voltada pu-Um Resignar, corno iaõ em turmas "oatr'orà os que
a trapaça fasia votar. E seja qual for o interesse quedictar esve maãdato, ao menos terá o mérito de bem íê
desenhar: estará mais bem representado, e quando
©ao for iigitímo, nào ousará procurar-se partido nao
se revelará na oamara. Alli chegará somente ofeo-
mem qáie a vontade dos eleitores mandou, aquelle
qnè muni-o o voto de seos com-mitteotes, tanto mais
directo, quanto íor^rn elles menos numerosos.

Nenhum dos^ deputados actuaes, si interesses torpes
üserSo a Süa eleição, os defendeo «inda; e si alguns
•estudáo os meios de restaurar o antigo systerna das
—chapas—é que, eleitos ainda quando as localidades
não tifth&ò feito um ensaio de suas forcas nem ti-
nbaõ iodos a consciência deilas, forSo recebidos
<jas mftos dos chefes das oligarchias d^s províncias:
VÁo sào siraâo filhos bastardo da lei de 15 de novembro.

IOÍMIáRíO.
«H.linifiWf iv.

Tem-se feito um jogo diabólico com propostas para
60lugares do Batalham da'G.N. de,reserva, q' sede-
ve oi-gaaisar nesta cidade para obter-se maioria de
votantes ao grupo saquarema de^íe cidade. As pro-
«nessas de patentes sobem no triplo dos postos a pre-•encher, e nâo sabemos, como de boa íd se fasem ellas;
miiè, em todo o eftso, enganar assim é muito preiu-
diciat a manifestação ela vontade popular, o somos
obrigado a levar ao conhecimento do publico esta
immoraiidade. Para ter os influentes na espectativa,
tem-se mui. calculadarnento demorado enviar no me-
6idcnte -da província -as propostas desses-lugares, que,

ha muito, deviao ter sido preenchidos,
Duas cousas devem surtir: Io que os propostas

serão todos do numero daquelles, que se primarem
ao tenente coronel, chefe do Batalham; 2o que grau-
de será a lograçào, nao só por todos os que tem
promessas nào podem entrar em uma proposta que
deve ser tào pouco numerosa; como porque S. Excnàtf
escolherá todos quantos lhe forem apresentados, pre-
te.ri.ndo muitos indivíduos elo partido liberal, que teem
direito a serem conciderados por 8. E\c

Grande deve ser a decepção. So desejamos que o
Sr. Marcelino seja o presidente da província, quando
se íiserem estas nomeaçSo. Postos da G, N,, como
prêmio de serviços de eleição, ninguém pegará üf
seo tempo; embora se dêem as mãos tenentes-coronéis
e commandaates superiores.

Sabe-se, quem sào os que tem vendido sua con sei-
encia por patentes, e o sr. dr. Marcelino indagará disto..

O SUBDELEGADO DE S.PEDRO.
Tivemos ée assistir ás informações verbaes,. que e&

sr. delegado Ferreira Gomes, prestou no domingo oU
timo o sr. subdelegado da Serra de S.Pedro, « pro-*
posito das accussçòes, que lhe foraõ feitas, em \éà
eommunipado do Cearense, d® ter esíaquiado uiver-
$os indivíduos, em epochas anteriores á sua nCmcn-
çaõ. Ora eraO. os paciente» mesmo que se tinhaõ va-
rado, ora era afaça qu« obrava por si mesmo, e por fim
de contas todo se tinha dado elo modo o mais irmo*
cento do mundo. Lembrou-nos osía justificação um
conto que traz Éliano: os Athenienses em certa festa
immolavaõ um boi; depois era cüstume que todos os
que tinhaõ tomado parte na cerimonia passassem por
uma ficçaô 4e julgamento; as moças, que tinhaõ tra-
sido ago,a para molhar a pedra de amollar, aceusa?
vaõ cisque tinhaõ aínollado o cuteflo; estas declina.-
vaõ áa culpa ífttribuinde-a a um homem q' tinha dado
o golpe sobre o boi, e este em íim aécusá.vá o culello,
que, achátido-se o único culpado, era lançado ao mar.

Felismente eslava ahi o sr, Vicente Ferreira do Nas-
cimento um dos feridos, para naõ só lhe lembrar o
que sobre elle íisera o sr. José Joaquim, mas o dia
e hora e t rasaõ, porque dera focadas em outros.
Appareceo lambem o sr. Maia quedicé iev sido quem
fes ç.ahir ease p-roetaso, e quanto aos outros ferimen-
tos offcrecia o gênero de provas que lhe fossem pe-
dtdas-, maadaria mesmo vir os feridos [sara se lhes fa-
ser vistoria nas cicatrises. O sr. José Joaquim fingio
muita fleugma, tnovwo os lábios com üín riso ele co-
\ém a força eontida e retirou-se.

Veremos o que surte deste hiquirito, Em todo ca-
soo negocio vae a diante; porque, quando naõ dando
o eííeito divido, os què teem soffrido veixacões do sr.
José Joaquim, estaõ despdstos a provarem, com tes-
tomunhas e vistorias, os fectos que lhe foraõ attrifcui-.
no communicado supradito.

Ealleceo na Cidade do Sobral no dia 16 de Maio
ultimo o Cadete João Biserra Monteiro, filho elo nosso
arni*o Oeonisjo Eleiterio Biserra de Meneses Tabo*
liao" publico cia Villa de Milagres, a quem acrjmpa-
nhamos em sua justa dor: e damos os devidos pe*
somes, k terra lhe seja leve.

omTüARio—Sepultarão-se no cemitério publico desta
cidade do mez de março até junho 162 pessoas, sendo*.

Março 44: machos 17, fêmeas 27.
Abril 38: mochos 15, fêmeas 22

laio 34: machos. 14, fêmeas 20
Jvmho 46: muenos U} fêmeas 2|
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B»PTJSAi>o—Receberão o bapfíswo no mez de mar-
#> até o de íunho-306 crianças sendo:

.Março 76: -machos 44 e fefneas 32.
Abril 77: machos 35, e fcmèas 43
Maio 98: machos 2fr, e fêmeas 42.
.Junho 67: machos 31. e fêmeas 39.

^^^^ggg^jwt^^ugage^^^;
ísSíttiwsr.tí!®

casamentos— CelehrarSo-se na rnatris desta cidadem mn de abril até Junho 2â casamentos, sendo-"
«:ábri! 4, maio 14, e Junho 10.
Ifo mes de marco não houve casamentos.

íim" Sr-Por Intermédio do St. Br. AntônioGonçalves um voem ama circular áuthographa de Io'taquim pinto Madeira por VS. offerecida ao institutoHistórico o Geógraphico Brasileiro, & por deliberação
t ào mesmo Instituto cabe-me ahôura dagradôcera

VS. tio valioso donativo, exuberante prova do apre-
# em que tem a referida Associação, que auxiliada

t pelos bons brasileiros como VS. envidará todos esçxfo.rços em bem servir ao paiz onde vimos a kis
_ Deos Guarde ò VS. Secretaria do Instituto" Misto-l"ico -e Geógraphico Brasileiro em 20 de Abril de*860.-ljJm Sr. João Brigido dtfs Santos." Redec-

m do Ararjpe.—Conogo V Joouqtm Fernaades Pi-litero. 4*. Secretario do Instituto.

Ilira0. e Exm. Sr.—Interpondo o meu parecerm resposta ao officio de V.Ix. de 5 do correnteínes sobre a matéria do incluso officio do Juiz Mu-OjCJpal supplente do termo do Ouricury, se me of~
jtyece a diser, quo pelo artigo 5° do' Decreto de 3m Janeiro, de 1838. hè da exclusita competência doswpimntes elas Itelações concederem licença para queafoguem homens que naõ saõ formados, nos lugaresonde houver fcítj de Bacharéis formados; assim comotaaf.#m compete-íhôs a nomeação de Solicitadores ouBrçuírentes em todos os auditórios dos respectivosflestriotoadas Reações, competindo somente aos Juiaesae primeira instância nomear nos lugares em que naoftouver Sobcitador provisionado pelos ditos !'residen-»*: no caso pois de que no termo do Ouricury naõ«xistao advogados ou sejaô impedidos é praxe antiquis-wna corroborada pelo Avizo n° 9 de i'1 de .Janei-ro de 1838 poderem as pari.es assignar os seus 8r-iiculaoos, alienações e cotas e na sua ausência se-«s procuradores, precedendo licença do ,hns e su-

jeitando-se ellas às responsabilidades respectivas doqne se lavrará termo nos autos. IteosG. a V. ExcKicite 13 de Abril de 1860, lllm" Es. Sr Prosi-ámj da Píovincia-Agòstinho Ermelino dtf Lima-toalorme Francisco Lúcio de Castro.

I
i
s

I

I

A PEDIDO.

BICISÕES 1)0 WUBÜKAL CQRRGCIÔKAL BO OURICURY.
LIÇÕES DE rlüRJSPRüOENCíÂ'

Victima,-Antônio Maria da Conceição, morta comduas taeadas no pescosso, e cabeça esmwalbada a
páu « pedra, na fasenda Manuino a 2? tio DesemJxro de 1854,

Subdelegado processante-Liberato Ribeiro Grania—juis Municipal Álvaro Ernesto de Carvalho tirania
Pronuncia—Obrigao as testemunhas do presentesumario por soos dcpoimeütos a prisàoe livramento

cio rêo Anselmo de lal, morador na fasenda Maiiu-
i.no desta freguisia rato achar-se inctirco nas penas<ío art. 192 do cod. crim. 0 escrivão lance sea

I

nome no roí dns culpados e fisssa remessa do presenteSumario ao Jtíia Municipal. Condenwo o réo na, «iZ
,?„„ 

Sunueiegaaa do Ouricury Í5 de Fevereiro deJ--O05, Uberato Ribeiro Grama-Suíteutaçào-Revogo 0 despakio de pronunciadoouMelogado desta freguesia d'Ouricury contra oin-oiciaeo Anselmo de tal, como consta" destes autospor que do depoimento das toslimunhas do presto-te sumario quo todas depõem do ouvir diser nàose pode claramente conhecer que fosse Anselmo deai. quem commetteu o delito, que o aceusão pois!otivir diser nao.é sciencia certa, tanto mais q„an<ioem taes casos deve o Juis que. pesquisa o autor deum «eiitíío, e que por conseguisie tem de preferi"ema sentença, devo escrepulosamente proceder s fim<e qae nao comprometia a sua consciência e a Jus-"Çí>: e por isso nao se devo saptisfaser só onv. ç>ouvir diser das testíraunhas sem que as mesmas ee~
ciarem por quem ouvirão diser, a íim do que pe-i.is reíiridas, ou informantes possa-se descobrir di-rectamente, ou p0r veementes indicies quem «seja 0«el.iaquente, como expressamente explica o mi"*^-áo Reg. o- 120 de 31 de Janeiro de 1842'for tanto nào estando este juiso aaptisfeilo colaas protas áo presente Sumario e não podendo pro-ceder na lorrna do art, 260 do citado Regulamento

por nao estar no caso do ast. 262 do mesmo dei-^ de proceder ns averiguações reconiwjenriad^sl 0-escíivao Jnçâ remessa dos autos ao Juis anuo e cum-
pra 

mais em seu regimento, pagas, as custas pe-.h MüBioptlidade. Ouricury 12 de Desembro áèiS55. Álvaro Ernesto de Carvalho Granja.

?ictima.~.íosé Severino Monteiro, morto com tirhtVtful'na fesenda íi0 Mh m nm de ^
Delegado processante.-Alvaro Ernesto de Carvalho.waDja.-Jais municipal José Severo Granja.

^Pronuncia.~0s depoimentos das testemunhas obri-
gao a pruria o livramento ao preto João escravo docapitão Manoel Felis Monteiro, por estar provadoter elie assassinado a José Severino Monteiro, por issoo julgo meurço nas penas do art. í92do.ood crim
por se darem as circunstancias agravantes do art!
J*. h$l\ 4% 6», 8", 10» e ÍV ,1o mesmo codieo.tm quanto porem ao depoimento da fn* teste-raunha que fallão da conivência do capitão ianoel ,felix Monteiro o julgo improcedente por não faserem
prova legitimai O escrivão faca rornuea deste suma*no ao juis municipal, e condenmo ao réo nas custascompra com sen regimento. Ouricury íí de Abril dòifcoi. Á/varo Ernesto de Carvalho Granja.

Sustentação.—Nestes autos se vê huma 
'incoerência

tanto do escrivão do Sr. delegado por asaígriar nummandado de chamamento de testemunhas ser .a cx-o8i-eso, mas cora o 6 mo descuido pode ser tolerado: o
q«e esto juiso não podo tolerar é a evidencia do pre-sente sumario* sobro outro que consta ter sido tira»«o sobre este mesmo facto, e se bem recordo o juis
processante foi o finado Pacifico Lopes de Siiwacomo delegado «Io termo, o foi autor desta"mortòMariano de tal, natural do Pajehú, e morador na ser-ra-braiica deste termo, assassino de profíoào, e quopor causa desta mesma morte, e deligencias oue(•outra elle armou o mesmo delegado Siqueira Vimorto em uma dessas deligencias o Mariano' percausa de resistir, ferir, ou matar, a Kmm hwk-\xo 

'
üa patrulha, esse morto, na Mfifàs do OnriciirT so



escrivão do mesmo juiso formado o corpo de dihcto,
o qual nao tendo sítio destruhido a interesso .mui par-
iicular deva existir. Por essa. concideraçào,: uao. é
•possível 

que este juiso concinta .que o preto pronuft-
ciado neste sumario, de nome João, escravo de Ma-
«loel Felix Monteiro, soííra urna pena injusta^ dos
tlepofônentos se ve que o morto -'morreu dè uffi só tiro
o nao de. •dous, qito o assassino., também 'morreu.co-

mo \m dito, logo, que o preto o innfccenlé ?¦ por
quanto, o por mo parecer nào existir da parte do es- )
cravo senão, irmoeencia, julgo, imprf.rced.enie o àhs-

pacho ú;- folhas proferido peto sr. delegado; contra
o escravo João do mencionado Manoel Felix Monteiro *
e pela mesma rasâo sustento a despronunciá que dá
o siv delegado a favor deste, e sejão pagas a& sustas

pela mtmleipaiidade,, e cumpra o escrivão osôoregí-
wrúcy f .•'¦•Fasencla do Riacho âí de Abril de 1854.
3osé«S(^.ra Granja.

jtraes^^ ^^^^^^^^^^^^S^&S^^S^-

oue, disendo (\ti? lhe o linha dado o Sr Pedro O-
nofre, filho do Subdelegado, e advogado, perante?
elle de todos os crimes de tanfAnim.

Joaquim da Ganha Freire PedroSíL
«tu * w*'*Mí*T*^,,,»»«' •* -*

„rfl»^>^w«,-«.*-»t-:-<-"-.',.»ífc.ní.«»AW«à*»V».«**VÍ»*^i*J<J»**at*»

AMÜNCIO.
m wmiw#t* *t*v**in*&'

, .ç^rt->M« ,.>v.^-^| --M* *" -

0 ^professor de lftttra, apposontado Constantirro
Britado dos Santos tcmporanamcmlè^ encarregaca
ei

) de?

?

¦

VicVirà.—Carlos ,4o, tal, morto com dnos; tiros,
géndò um na cabeça e outro nos peitos, na íasenda-
do Mufumbo, no mes de Agosto de \WiS).

Subdelegado processante. — Álvaro Ernesto de Car-
valho Granja.-—Juis niünipai <íosé da Tosta Agra.

Pronuncm.— ^isto estes autos, c o dopóimento das
testemumas do í. a f. julgo improcedente o presente
«ümario por nào estarem o cabo Biserra, e o soldado

por alcunha J&rreta, incurço em artigo algum, que
que os crimine, do código do, processo criminal visto
4tar provado, tanto pelo depoimento tias testemu-
ribas, coçno pela parte-do inspector-do .quarteirão do
Mõiangít, que Carlos de tal tentou ofíoiuíer á patru-
lha, por'lhe ser intimada a ordem de prisão da dele-

gacia deste termo, visto elle ser cúmplice no roubo de

que trata estes autos: o escrivão fa^o^ chegar ao juiso
íaauWpal deste termo, que determinar,á o qua for
de justiça. Ouricury 13 de 7„br° de 1849;, Álvaro
Ernesto 

"cie 
CarvaÜm (Irãiijã.

Sustentação,--Goníirmo o despacho de í. pelos fun
I:\m-- mi quese'basea? o escrivão..devolva os aiv-

tos ao -juiso aquo, epaguea inunicipMitMe as-custas.
Viíia do Ouricury â de8hr° de 1849. José da Cosia
A.7ri l Continua.)

mmmv no collagío da çovqaçftõ do Granito' da íre^-v
nieái** o termo do ííixú, da comarca de Boa-visíá?

província de iWicTfatouco, autorisacio pela socie-
dade fundadora do mesmo collegio, para a recepção do
alumnos voluntários externos; que quiserem ser Io*
cionados cm latim, francez, è grammatica português
zíi' oviza ás pessoa-, qiw se quiseram uj.ilis.ir de suas-
lições/ as quaes receberá, promottendo-lhes toda sua
solicitude, e cuidado: sendo a paga annual aperia*
de 24000 reis, pagos por trimestre. •

P-URIFICAÇ^O \D0 SA3SGUE.
Curo das moléstias líbrosas cio ligado.

Os habitantes da America Meridional padecem cerns-
tantemeote moléstias do ligado e do estômago, raros #
sào os que se restabelecem de todo, livrando-se d^
sua fatal influencia; resultando tVahi-nao ser prolonga 

';

da a viila dos habitantes d'esses passes.
O bello sexo, taíves o mais hello do mundo, pordé

ali mais rapidamente do que em outros climas, muitasr..
de seos actractivos; mais se fvser uso cias Pdulas do-
Hpfiotfav, nao só evitará este mal senão tachem sen-
tira a vkia vicejar branda a suavemente, como estas'.'

plaatas mimosas de tão formosos climas, que^creseriatj
em perpetua primavera., ' >

Estas'Pílulas-' exercem favorável influencia em nossa?:-
saúde e duração do nossa vida: e a(Youto-rae a'asse>
verãr nué a saúde e a vida so prolongarão alem dos
limites ordinários a quem usar dás Fíliuas ae hoilo^
way de conformidade com as iustrucções -impressas ff
acnmpanhaõ cada caixa.

listai? pfestimosas Pílulas enrao itifalivelmente toda
as moléstias do frgadò o do estômago, os ataques clebílV
Ph sú foi-taieoem' as.complieções débeis e delicadas.' 

WJ9 remédios cÜieaeissireo e especial para as seguintes
%Viv*.<W«lt-'*" ""i*^''

©«•rtww^irt 
'fcjXw"*
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CO.riIurnCÂl)©.
i-.^ ,^!

Accidentes epilelicos,
Asthmà;

Ko di» 15 de fevereiro do anno passado,; as ÍÔ
fcoras da noite, José Leite atirou uma estocáda-em
meo filho Manoel da Cunha Freire Pedroía. de que j
felismeiíte escapou. Indo çfüoixar-rííe ao in.speètor
da povoaçao, 

"única 
antoridárle que aqui existia;

.mandou este um oülcia!. cie justiça que voltou disen-
do oue nada havia: no enfanto' quç Leite voltando
-á casa se tinha armado mais do um elàviriote e vM
facão. Vfeso esto valentão no dia seguinte, estava
amda com o estoque'"da véspera, e passando pela
porta do Slaaoel demandes aíiron dentro de ca-
sa -esta anna. Passando nessa oceasiaõ, fui cha-
D)ado por Fernandes, quo me deo esse estoque, e
ou de publico o fui entregar ao Sr Subdelegado 0-

Debilidade ou falta qe
riAi-íorgos para qua

quer consà.
!)ore$ de.cabeça,
lèsinteria.

Enxaqueca.
Ery se peleis.
Febres de qualquer

espécie.
Hy-drouesia.
-? • *

ÍCLu ÍC-iu .

Iudigestões. .
Inílamacòos.
!rro<?u!ari(ladesdemeHStxlu

i -
"( f'< '"4 / \

ti

Lom brigas.
Ri a 1 de ms,
Manfihãá na pelle.
Moléstias de ligado; ,

)) voíiercas.
Obstruccões.
Stk5V r»:;)U <ii 1 cio ot cuudaríos^
Fhtisica.

noíre, uisC!.iOO~ini.. oue ei a a ai ata, ovjlíj quo T

nalar meo íauo. JNo dia seguinte loi o
iTÍ-manoso cond-usídu por uma escolta para o sitio Oi-
ti'do subdelegado;;para ouvir jurar testemunhas, o
ia ueoois de terem deposto do vista duas tostimu-
pfvísL fui solto por afta proter;iò do Sr. Marcolino

Vendem-se no estabelecimento do Professor líoüo-

, wny em Londres, Slrand,224, e New York, Umiuru,
I lane 80- assim como nas pfincipr.es boücas e Ifjas d»

j drogas da' Europa, America Meridional e das outra, par-
I tes do mundo , ,-^^0^^

n nr(-.,n fi« c.mh raisa é de G50 rs., a 110600 i^Ott

i'1 ,ía vares, som
resultando :fe:;ía 'impunidademais continuar o processo i

íar os fo-Uv.nJiIttl

<¦ •>•/- 
f

íaiiüO .OC.;-a i'.íij/U2JIU«JUG ^uiJiiui wa *u

«a v^pninn Dcboís mostrava olle e cr^o cS10

' * i i.,~ !,- nmn in-çi»ííc^iõ iuUíSressa emp.0Bsào acompanhadas do uma mstiüt..au ^h-; t
agaez que explica omúdo do lomar esta tiluias.

ftnjp^ £PT ^:ivoâ j3nsidó'áí§ Santos gôttfl^

r-

.•:*><

!%!


